
FICHA DE DISCIPLINA

DISCIPLINA: Discurso e Ensino

CÓDIGO: 

UNIDADE ACADÊMICA: ILEEL

OBRIGATÓRIA: ( ) ELETIVA: ( X ) CH TEÓRICA: 60 CH TOTAL: 60

EMENTA DA DISCIPLINA

Conceitos fundamentais da análise de discurso; discurso e ensino; abordagem discursiva da sala

de aula; discurso, identidade e diferença; Implicações da noção de relação com o saber para as

pesquisas sobre o ensino e a aprendizagem de língua materna e língua estrangeira. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA

Objetivo Geral: 

Problematizar a noção de discurso, ensino e relação com o saber, enfatizando suas implicações para 
as pesquisas de mestrandos e doutorandos, em curso. 

Objetivos Específicos: 

1. Discutir e aprofundar o conceito de discurso pedagógico, relacionando-o com os estudos e 
tópicos de pesquisa sobre o ensino/aprendizagem de línguas;

2. Discutir e analisar resultados de pesquisa cujo referencial teórico se circunscreve em abordagens 
metodológicas discursivas, ressaltando suas contribuições para as pesquisas sobre o 
ensino/aprendizagem de línguas; 

3. Discutir os princípios norteadores de uma abordagem discursiva para a sala de aula de línguas, sob a 
perspectiva da relação entre discurso e ensino. 
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